A EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL NO MUNDO

"O processo de desenvolvimento da atividade industrial desde o século XVIII não só representa a mundialização das relações capitalistas, como também exerce papel fundamental nas transformações ocorridas na organização do espaço geográfico e nas relações existentes entre as diversas partes desse espaço, nos mais diferentes níveis. O estudo da indústria é fundamental para a compreensão e análise da organização espacial."

Estágios da produção industrial

A evolução do processo de transformação de matérias-primas em produtos acabados ocorreu em quatro estágios: artesanato, manufatura, indústria e revolução técnico-científica.

Artesanato e manufatura

O artesanato foi a primeira etapa da transforma​ção das matérias-primas. Essa atividade é praticada até hoje principalmente nos países subdesenvolvidos ou como atividade artística. Para a confecção de um objeto o artesão pode realizar sozinho todas as etapas da transformação da matéria-prima em produto acabado ou contar com algum ajudante, mas sem caracterizar uma divisão do trabalho.

A manufatura é o estágio intermediário entre o artesanato e a maquinofatura. Nessa etapa, além do trabalho manual. havia o emprego de máquinas sim​ples e a divisão de trabalho; e o trabalhador era as​salariado. A manufatura predominou nos séculos XV e XVI, período que marcou o fim da Idade Média e iní​cio da Idade Moderna.

A Revolução Industrial

A Revolução Industrial (séculos XVIII e XIX) ocor​rida na Inglaterra disseminou-se por outros países da Europa ocidental, pelo Japão, Estados Unidos e Canadá.

A nova atividade transformou e agilizou o que antes era chamado de artesanato e manufatura, além de consolidar, através do imperialismo, a expansão do sistema capitalista pelo mundo então conhecido, assunto tratado na unidade IV.

A Primeira Revolução Industrial

A Inglaterra foi o berço da atividade industrial. O pioneirismo inglês pode ser explicado por alguns fa​tores ou acontecimentos:
· Acúmulo de capital proveniente do mercantilismo e do colonialismo na fase do capitalismo comercial (do século XVI ao XVIII).
· O Estado sob o controle da burguesia desde a Re​volução Gloriosa (1688), que instalou a primeira monarquia parlamentar.
· Importantes reservas de carvão mineral e minério de ferro.
· Matérias-primas fornecidas pelas colônias, que for​mavam o maior império na época.
· Excesso de mão-de-obra causado pelo êxodo rural.
· O isolamento de seu território em relação às guer​ras continentais da Europa.
· A posição de seus portos, o que favoreceu os trans​
portes e o escoamento da produção e a importação de matérias-primas.

A "nova indústria" (maquinofatura) tem como principal diferencial do artesanato e da manufatura o uso da máquina no processo de fabricação.

A grande novidade foi a máquina a vapor, criada por Thomas Newcomen, em 1712, e aperfeiçoada por James Watt, em 1765. A energia produzida pelo vapor criou condições para que a nova atividade se desen​volvesse e, ao mesmo tempo, favoreceu uma grande transformação nos meios de transporte.

O primeiro tear movido a vapor surgiu em 1787, mais aperfeiçoado do que os teares hidráulicos de​senvolvidos por Richard Arkwright (1769) e Samuel Crompton (1779) e o tear mecânico de Edmund Cart​wright (1785). Essas invenções impulsionaram a in​dústria têxtil, uma das principais atividades desse pe​ríodo, chamado de Primeira Revolução Industrial.

A energia produzida pelo vapor também foi apli​cada nos transportes mais utilizados na época. Em 1787, Robert Fulton adaptou-a aos navios e, em 1803, George Stephenson construiu a primeira locomotiva a vapor.

Nessa fase o carvão mineral teve grande im​portância como fonte de energia, utilizada nas novas invenções, o que explica a localização das primeiras indústrias nas proximidades das bacias carbonífe​ras, na Inglaterra, França, Alemanha e nos Estados Unidos.

Mas a atividade industrial não parou aí. Com o passar do tempo, novas técnicas foram criadas, no​vas formas de produção surgiram, e a economia mun​dial passou a girar em torno da indústria.

A Segunda Revolução Industrial

Na segunda metade do século XIX (1860), a in​dústria assume uma nova "fisionomia", com outras descobertas tecnológicas, novos setores industriais e fontes de energia: o petróleo e a eletricidade. A me​talurgia, a siderurgia e a indústria de automóveis ad​quirem grande importância. É a Segunda Revolução Industrial.

As principais novidades da Segunda Revolução Industrial foram a transformação do ferro em aço (Processo Bessemer, inventado por Henry Bessemer, em 1856); a invenção do dínamo e do primeiro ge​rador elétrico (Michael Faraday, em 1837), do motor de combustão interna (aperfeiçoado por Gottlieb Daimler, Karl Benz e Rudolf Diesel, entre 1883 e 1892) e do telefone (inventado em 1867 por Alexander Graham Bell).
Novos métodos de trabalho

Para cumprir satisfatoriamente sua finalidade no capitalismo, isto é, gerar lucro, a indústria procu​rou aperfeiçoar as formas de trabalho e de produção.

O engenheiro norte-americano Frederick W. Taylor inovou com o método conhecido como tay​lorismo ou organização científica do trabalho, que usou pela primeira vez os conceitos de seleção e treinamento de empregados e procurou obter deles a maior produtividade possível nos primeiros anos do século XX. Segundo Taylor, o empregado deveria exe​cutar uma tarefa, com o menor gasto de tempo e energia possível, seguindo o que foi determinado por seus superiores. Com isso, além de ficar alienado do processo de produção como um todo, ele trabalharia mais e o lucro das empresas aumentaria.

Na primeira década desse século, Henry Ford, o magnata da indústria de automóveis nos Estados Uni​dos, aperfeiçoou as teorias de Taylor, introduzindo o método conhecido como fordismo, caracterizado pe​la especialização do trabalhador, pela linha de monta​gem e pela produção em série.

O fordismo aproveitou ao máximo a força de trabalho e só enfraqueceu, no fim do século XX, com a introdução de novas tecnologias, que permitiram a adoção de novos métodos de trabalho. Consolida-se desse modo a Terceira Revolução Industrial e a era do pós-fordismo.

A Terceira Revolução Industrial

A invenção do computador (1946) acelerou o processo da informatização e o desenvolvimento das indústrias ligadas ao setor. A segunda metade do século XX é chamada de Terceira Revolução In​dustrial.
Nas últimas décadas do século XX, outras ino​vações tecnológicas transformaram profundamente a economia industrial. O uso do computador pessoal, o conhecimento de fontes de energia alternativas (so​lar, eólica, de biomassa, das marés), a mudança na or​ganização do trabalho (pós-fordismo) e o crescente emprego da informática na produção industrial de​ram uma nova concepção ao termo indústria.

As principais indústrias da Segunda Revolução Industrial (automobilística, metalúrgica, siderúrgica) ainda são muito importantes, mas as atividades eco​nômicas que mais crescem são aquelas que "ven​dem" serviços (informática, telecomunicações, robó​tica) e são chamadas de "indústrias inteligentes" ou setor terciário moderno.

Os antigos fatores de localização industrial (fon​tes de energia, matéria-prima) perdem um pouco sua força. As indústrias buscam outras vantagens como incentivos fiscais, mão-de-obra barata e mercados consumidores, facilidade de transporte e comuni​cação (infovias). Por isso ocorreu uma reorganização do espaço industrial no mundo.

As empresas transnacionais diversificam sua for​ma de atuação para reduzir custos e aumentar o lucro. Entre as estratégias utilizadas, podemos citar as fábricas globais e a terceirização.
Na Terceira Revolução Industrial surge também a "indústria da vida", responsável pelos grandes avanços verificados na medicina e na agropecuária: a biotecnologia.

Se, por um lado, a descoberta de novos remé​dios ajuda milhares de pessoas, e as pesquisas bio​tecnológicas aumentam a quantidade de alimentos, essas novidades têm suscitado polêmicas e dis​cussões quanto à ética de seus procedimentos.

Em primeiro lugar, estão os efeitos que os ali​mentos transgênicos (modificados geneticamente) podem causar no ser humano. Em segundo. discute​-se a validade da clonagem de animais e de seres hu​manos. Clonagem é o processo de multiplicação de células de um indivíduo que dá origem a outro indiví​duo geneticamente igual.

A biotecnologia também tem ajudado muitos casais, reconhecidamente estéreis, a ter filhos.

A maior descoberta desse setor foi o mapeamen​to genético do homem (o genoma), o que deverá con​tribuir muito para a medicina, uma vez que permite a identificação do gene responsável por determinada doença.

Just in time - o pós-fordismo

No século XXI, o fordismo está ultrapassado. A nova indústria precisa de um trabalhador criativo e que participe de todo o processo de produção. Não deve haver mais a rígida separação entre a direção (que pensa) e o operário (que executa). A linha de mon​tagem pode ser operada pelo computador, e a em​presa pode empregar mão-de-obra terceirizada (tem​porária ou autônoma). Para evitar desperdícios os estoques (matéria-prima e produtos acabados) são calculados levando em consideração as solicitações do mercado. Aumenta. cada vez mais, a demanda pe​lo trabalhador qualificado e polivalente para operar as máquinas e contribuir para a melhoria da produção. Esse novo sistema que surgiu na década de 1950 no Japão é denominado just in time ou toyotismo.

Dois tipos diferentes de industrialização

A atividade industrial logo se espalhou pelos países que também reuniam condições favoráveis: França, Alemanha e Itália, na Europa; Estados Unidos e Canadá, na América; e Japão, na Ásia. São os paí​ses de industrialização original ou clássica.

A industrialização garantiu a esses países um lu​gar de destaque na economia mundial e a dominação de um grande número de colônias espalhadas pelos continentes africano e asiático. Mesmo após a inde​pendência política, as ex-colônias ainda continuaram dependentes economicamente das antigas metrópo​les. Reino Unido, França, Alemanha, Itália, Japão, Esta​dos Unidos e Canadá formaram o conjunto que reuniu as sete maiores economias do mundo (o G-7, hoje G-8, após o ingresso da Rússia, antiga potência socialista). Possuem um setor industrial completo, com grandes investimentos em tecnologia, e suas grandes corpo​rações atuam no mundo todo. Essa pujança industrial reflete-se no comércio mundial, setor em que essas nações se destacam como os maiores exportadores.

Durante a primeira metade do século XX, a produ​ção em série e o surgimento da sociedade de consu​mo, incentivada pela propaganda, permitiram a forma​ção e o desenvolvimento de grandes empresas, que não só se uniram para enfrentar a concorrência no mer​cado (monopólios e oligopólios, mas também expan​diram sua atuação além de suas fronteiras originais.

Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), inicia-se um novo processo de industrialização, dessa vez nos países subdesenvolvidos, Esse processo é chamado de industrialização tardia e dependente, pois, além de ter acontecido mais de cem anos depois da Revolução Industrial, foi sustentado pelo processo conhecido como "tríplice aliança", isto é, a união de capitais estatais (sustentando as indústrias de base e os transportes ), de capitais privados nacionais (gru​pos empresariais locais) e de capital internacional (hoje majoritário nessas nações),

Entretanto, a industrialização não ocorreu de forma homogênea em todos os países subdesenvol​vidos, Foram implementados dois modelos econômi​cos: a industrialização substitutiva de importações (Brasil, Argentina, México, índia e África do Sul) e as plataformas de exportação (Taiwan, Hong Kong ​anexado pela China em 1997 -, Cingapura e Coréia do Sul), Esses dois blocos especiais de países são co​nhecidos como Novos Países Industrializados (NICs, sigla em inglês de New Industrializing Countries).

A concentração industrial

As indústrias não estão distribuídas da mesma maneira em todas as regiões do mundo. Vimos que, favorecidos por determinadas condições, alguns países se industrializaram antes e que a industrializa​ção não atingiu, até hoje, grande parte do mundo. Es​sas condições favoráveis ao funcionamento da indús​tria são os fatores da localização industrial, entre os quais podemos destacar: capital, fontes de energia, matéria-prima, transporte, comunicação, água, in​centivos fiscais e mercados consumidores.

Esses fatores variam de acordo com o tipo de in​dústria e têm mudado no decorrer dos anos, uma vez que a tecnologia torna a atividade industrial cada vez menos dependente da localização. No mapa acima. veja que as indústrias estão concentradas em poucos países. principalmente do hemisfério norte. As nações pioneiras na industrialização também são as primei​ras na produção industrial. Por outro lado, a América Central continental e insular. a África subsaariana e muitos países asiáticos são os locais de menor con​centração de indústrias.

Podemos notar que alguns países em desen​volvimento também se industrializaram e possuem importantes áreas industriais. como o Brasil. por exemplo, onde se destacam as áreas de São Paulo e Rio de Janeiro.

A dispersão industrial

Se, em escala mundial, as indústrias estão con​centradas em algumas regiões, em escala local e re​gional o que mais ocorre é a dispersão industrial.

As empresas têm saído das áreas mais indus​trializadas, evitando problemas, como o alto preço de terrenos, impostos pesados, mão-de-obra mais cara, congestionamentos e poluição. A dispersão indus​trial tem como conseqüência a descentralização do capital, do mercado de trabalho e do consumo. Essa mudança tem feito cidades médias crescerem no Brasil e no mundo. uma vez que algumas indústrias preferem sair da periferia das grandes cidades.

Tipos de indústria

A classificação das indústrias obedece a crité​rios diferentes e pode ser feita de acordo com o bem produzido (indústrias de bens de produção. de capi​tal e de consumo) ou de acordo com a tecnologia em​pregada (indústrias dinâmicas e tradicionais).

Segundo o bem produzido:

Indústrias de bens de produção ou indústrias de base. Produzem bens para outras indústrias, gas​tam muita energia e transformam grandes quantida​des de matérias-primas. As indústrias petroquímicas, metalúrgicas, siderúrgicas e as de cimento são alguns exemplos. Entre elas destacam-se a siderúrgica ale​mã Mannesmann. a petroquímica francesa Rhodia. a norte-americana Du Pont e a siderúrgica brasileira pri​vatizada CSN (Companhia Siderúrgica Nacional), em Volta Redonda, Rio de Janeiro. As indústrias de base estão instaladas, geralmente, próximo aos locais for​necedores de matérias-primas e dependem de boa rede de transportes.

Indústrias de bens de capital ou intermediá​rias. Produzem máquinas, equipamentos, ferramen​tas ou autopeças para outras indústrias, como, por exemplo, a indústria de componentes eletrônicos e a de motores para carros ou aviões. Estão, geralmente, instaladas nos maiores centros urbano-industriais.

Indústrias de bens de consumo. Estão dividi​das em duráveis e não-duráveis. Exemplos de indús​trias de bens de consumo duráveis: de automóveis, eletrodomésticos e móveis; não-duráveis: vestuário, alimentos, remédios e calçados. São as indústrias mais numerosas, com uma produção voltada para o maior contingente de população. A Ford e a General Electric (Estados Unidos), a Nestlé (Suíça) e a Fiat (Itália) são exemplos de indústrias de bens de consumo.
Segundo a tecnologia empregada:

Indústrias dinâmicas. São as indústrias da Terceira Revolução Industrial (química, eletrônica, pe​troquímica, da aviação), que necessitam de muito ca​pital porque usam tecnologia de ponta, porém preci​sam de mão-de-obra reduzida mais qualificada. São exemplos de indústria dinâmica: a da informática (Mi​crosoft, IBM), a espacial (Nasa), a aeronáutica (Boeing, Airbus), etc.

Indústrias tradicionais. São aquelas que estão mais presas aos antigos fatores locacionais, que re​querem muita mão-de-obra (não necessariamente qualificada) e empregam métodos da primeira e da segunda fase da Revolução Industrial, como as indús​trias de alimentos e as têxteis.

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. A instalação de uma indústria depende de vários fa​tores. Diferencie a importância desses fatores nas várias fases de evolução da atividade industrial.

2. "O poder e a velocidade da era industrial a tu​do transformava: a estrada de ferro, arrastan​do sua enorme serpente emplumada de fumaça à velocidade do vento, através de países e continentes, com suas obras de engenha​ria, estações e pontes formando um conjunto de construções que fazia as pirâmides do Egito e os aquedutos romanos e até mesmo a grande muralha da China empalidecerem de provincialismo, era o próprio símbolo do triunfo do homem pela tecnologia." Com base no texto, estabeleça uma relação entre as novas tecnologias de transporte e o iní​cio da Revolução Industrial.

3. Leia o texto a seguir.
"O X da questão: A expressão fordismo foi inspirada no in​dustrial americano Henry Ford (1863-1947), que criou a linha de montagem na fabricação de automóveis e foi idealizador do que ficou conhecido como produção em massa. No fordismo, os operários fazem parte do pro​cesso de produção dentro das empresas, têm horário de trabalho a cumprir e recebem o salário de acordo com o tempo que per​manecem na firma. É um modelo de pro​dução no qual os sindicatos têm mais força porque regulam as relações trabalhistas. Fundador da Ford Motor Company, Henry Ford pagava aos seus empregados mais do que a média dos salários do mercado, a fim de que eles pudessem comprar os automóveis que produziam."

a) O que você compreende por "produção em massa"?
b) Explique uma vantagem desse tipo de produção.

c) Essa mentalidade de pagar aos funcionários salários acima da média para que eles pos​sam comprar os bens de sua produção é pra​ticada por todos os empresários? Justifique sua resposta.

